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OBITUÁRIO

Referência da esquerda latino-americana, o ex-guerrilheiro e ex-presidente uruguaio José “Pepe” Mujica morreu, aos 89 anos,  
em decorrência de um câncer. No início do ano, deu a batalha por vencida e pediu para viver os últimos dias em sossego

“Q
uando a morte quiser 
vir, que venha.” Em ju-
lho de 2024, José “Pepe” 
Mujica havia terminado 

o tratamento de câncer de esôfago, 
diagnosticado três meses antes. Em 
casa, no Rincón del Cerro, em Mon-
tevidéu, o presidente filósofo rece-
beu o humorista e roteirista Jordi 
Évole para uma entrevista. Xingou 
o presidente russo Vladimir Putin 
de “hijo de puta”, criticou a socieda-
de que, segundo ele, se “autoexplo-
ra”, refletiu sobre o envelhecimento. 
Por fim, falou, sem filtros, sobre a fi-
nitude da vida. “Sei que vou morrer 
logo, mas não penso na morte, sigo 
fazendo projetos. Amanhã me des-
pertarei morto, e tchau.”

Quis a morte chegar 10 meses 
depois da conversa. Pepe Mujica se 
despediu ontem, aos 89 anos, em 
casa, vítima do câncer, que evoluiu 
para uma metástase no fígado. Foi 
seu herdeiro político quem deu a 
notícia, pela rede social X. “Com 
profunda dor comunicamos que 
faleceu nosso companheiro Pepe 
Mujica. Presidente, militante, re-
ferência e líder. Vamos sentir mui-
to a sua falta, Velho querido”, escre-
veu o presidente Yamandú Orsi, 
eleito no ano passado, com forte 
campanha de Mujica.

Conhecido como “o presidente 
mais pobre do mundo” pelo esti-
lo de vida austero, Pepe Mujica foi 
um dos líderes globais mais popu-
lares dos séculos 20 e 21. Dirigia um 
fusquinha azul 1982, ofereceu o Pa-
lácio Presidencial — onde jamais 
quis morar — para abrigar sem-
teto no inverno de 2013. Quando 
anunciou o câncer, recebeu ofer-
ta de grandes centros oncológicos 
internacionais, inclusive, do Bra-
sil, mas decidiu se tratar na capi-
tal uruguaia. Frequentemente, re-
corria ao Centro de Assistência do 
Sindicato Médico do Uruguai, uma 
agremiação que atuou vigorosa-
mente contra a violação dos direi-
tos humanos pela ditadura cívico- 
militar (1973-1985).

José Alberto Mujica Cordano 
nasceu em Montevidéu em 20 de 
maio de 1935. Órfão de pai aos 8 
anos, cultivou e vendeu flores em 
feiras livres. A agricultura o acom-
panharia até o fim da vida — ele 
mesmo plantava o que consumia, 
na chácara em que morava com 
a mulher, a senadora Lucía Topo-
lansky, com quem ficou casado por 
mais de 40 anos.

Guerrilha
Na década de 1960, trocou as 

flores pela guerrilha, ao se juntar 
ao Movimento de Libertação Na-
cional-Tupamaros (MLN-T). Ins-
pirada na revolução cubana, a or-
ganização tinha como objetivo der-
rubar o “Estado burguês” e, para is-
so, lançou mão de assaltos, seques-
tros e assassinatos. Antes disso, mi-
litou no conservador Partido Na-
cional, ao qual a família estava liga-
da. Preso quatro vezes, fugiu duas 
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Em Montevidéu, dois jovens pintam a imagem de Mujica em um muro: luto oficial de três dias
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— incluindo a célebre escapada 
da penitenciária de Punta Carre-
tas, em 1971, com uma centena 
de detentos. Em 1972, foi recap-
turado. Durante 13 anos, ficou 
isolado e foi torturado. Muitas ve-
zes privado de água, contou que 
recorreu à própria urina para não 
morrer desidratado.

A anistia chegou em 1995, quan-
do foi eleito deputado pelo Mo-
vimento de Participação Popular 
(MPP). Em 2000, chegou ao sena-
do e, cinco anos depois, assumiu 
como ministro da Pecuária do go-
verno de Tabaré Vazquez.

Das armas às urnas, Muji-
ca abraçou a democracia após a 
anistia e foi eleito presidente do 
Uruguai em 2009. Seu governo foi 

marcado pelo apoio a iniciati-
vas sobre direitos reproduti-
vos, a união civil entre pessoas 
do mesmo sexo e a produção e 
venda de maconha recreativa. 
As revistas Foreign Policy e Time 
o elegeram uma das 100 pessoas 
mais influentes do mundo.

O governo popular não foi isen-
to de problemas: Mujica deixou a 
presidência com um deficit de 
3,5% do Produto Interno Bruto 
(PIB) e um rombo nas finan-
ças da companhia de petró-
leo estatal. Ainda assumiu o Sena-
do mais uma vez, mas, em outubro 
de 2020, aos 85 anos, abandonou a 
cadeira devido aos riscos da pan-
demia de covid-19. Jamais deixou 
de ser uma importante liderança 

na América Latina: sua chácara em 
Rincón del Cerro foi um verda-
deiro centro de peregrinação de 
escritores, jornalistas, cineastas 
e, principalmente, políticos.

Uma companhia frequente foi o 
presidente brasileiro, Luiz Inácio 
Lula da Silva, que conheceu em 
2005 e de quem se tornou ami-
go cinco anos depois. Em 2022, 
Mujica o visitou na prisão, em 
Curitiba. No Uruguai, Lula já pe-
gou carona no fusquinha azul e 
esteve em Rincón del Cerro. Em 
dezembro do ano passado, o bra-
sileiro condecorou Mujica com a 
Ordem Nacional do Cruzeiro do 
Sul, maior honraria brasileira. On-
tem, o Itamaraty relembrou o últi-
mo encontro entre os dois líderes. 

Em nota, o governo chamou o uru-
guaio de “grande amigo do Brasil” e 
“um dos mais importantes huma-
nistas de nossa época”.

Homenagens
Vários líderes mundiais presta-

ram homenagens a Mujica. “Um 
mundo melhor. Foi nisso que Pe-
pe Mujica acreditou, fez campa-
nha e viveu”, disse Pedro Sánchez, 
primeiro-ministro da Espanha. 
“Adeus, amigo. Espero que um dia 
a América Latina tenha um hino, 
espero que um dia a América do Sul 
se chame Amazônia”, escreveu, no 
X, o presidente colombiano Gusta-
vo Petro. “Sem (o papa) Francisco e 
sem Pepe, o mundo se torna mais 
triste e mais fraco. Minha memória 

Com a mulher, a senadora Lucía Topolansky, 
com quem ficou casado por mais de 40 anos

No Fusca azul 1982: hábitos simples e o 
apelido de “presidente mais pobre do mundo”

No discurso de posse presidencial, em 2010, 
após ser deputado, senador e ministro 

Com Lula, em dezembro de 2024, na chácara 
em que morava: uma amizade de duas décadas

Já não sou um 
presidente pobre. Não 
vivo na pobreza, vivo 
com austeridade, com 
renúncia. Preciso de 
pouco para viver”

Pensem que a vida 
humana é um milagre, 
que estamos vivos por 
milagre e que nada 
vale mais do  
que a vida”

A vida é tão bela  
que não faz  
sentido sacrificá-la  
por motivos  
estúpidos”

Vencer na vida não é 
ganhar, é se levantar 
e recomeçar a cada 
queda"

ALINE ARRUDA, professora  
de Relações Internacionais  
do CEUB

Mujica e o papa Francisco 
morreram com menos de um 
mês de diferença. Ambos eram 
reconhecidos pelo estilo de vida 
simples. O que deixam de exemplo 
para outros líderes?

É uma coincidência que chama 
atenção: duas figuras que adotaram 
um estilo de vida muito simples e 
coerente com aquilo que pregavam, 
e que foram chefes de Estado. Tanto 
Mujica quanto o papa Francisco le-
vavam uma vida desapegada de bens 
materiais, e isso servia como exemplo 
para outros líderes. É uma lembrança 
de que a política deve ser feita para os 
outros, e não para benefício próprio. 
Essa escolha por uma vida austera, 
sem excessos, mostra que é possível 
liderar com ética, com empatia e com 
foco no bem comum.

Como governante, Mujica 
soube dialogar com as 
mudanças globais?

Sem dúvida. Mujica 
soube se adaptar bem às 
transformações globais. 
Mesmo sendo um grande repre-
sentante da esquerda, em um mo-
mento de avanço da globalização 
liberal, ele conseguiu conduzir o 
Uruguai com um olhar progres-
sista. Durante sua gestão, houve 
avanços importantes nos direitos 
humanos, no respeito à população 
LGBTQIA+, nas políticas para mu-
lheres. Ele era um defensor dessas 
pautas, mesmo em um contexto 
global que ainda hoje é marcado 
por resistências e por uma onda 
de conservadorismo. Mujica con-
seguiu fazer essa transição e mos-
trar que é possível governar com 
valores de esquerda em sintonia 
com as novas demandas do mun-
do contemporâneo.

Qual o principal legado 
de Mujica para além da 
política?

O maior legado de 
Mujica é mostrar que é 
possível viver de forma 

simples, com foco em valores afe-
tivos e coletivos, e ainda assim lide-
rar um país com dignidade. Ele foi 
um contraponto ao consumismo 
exacerbado e ao apego aos bens 
materiais que marcam o mundo 
capitalista atual. Demonstrou, com 
sua prática e pensamento, que a 
felicidade pode estar mais ligada à 
simplicidade do que à acumulação. 
Sem romantizar a pobreza, o que 
ele jamais fez, Mujica nos ensinou 
que o desejo constante por mais 
não leva necessariamente à reali-
zação pessoal. Ele deixou um lega-
do de reflexões profundas, coerên-
cia ética e compromisso com a co-
letividade, que certamente seguirá 
inspirando muitas pessoas. (PO)

Eu me lembro das muitas con-
versas com ele, geralmente con-
versas curtas, rápidas, de quan-
do encontrava em eventos. Mas, 
no dia que em que fui para a casa 
dele, ele teve uma conversa mais 
longa. Desde a primeira frase, pa-
rava para me olhar, eu tinha me-
do de perder a concentração! Ele 
prestando tanta atenção assim, 
isso em 2016, quando ele já ti-
nha 80 e tantos anos. Enfim, era 
um cara muito carinhoso, sem o 
sentido piegas, mas no sentido de 
ser solidário, estar ali contigo de 
verdade, independentemente de 
quem você fosse. Só que não era 
também esse vovozinho, terno, 
simpático, carinhoso que as pes-
soas pensam não; era o cara que 
tinha seus ataques, suas explo-
sões também de mau-humor, era 
o cara rabugento que falava mui-
to palavrão. O Pepe foi essa pes-
soa muito simples, com uma in-
teligência, uma perspicácia mui-
to grande, embora jamais fizesse 
questão de mostrar as suas quali-
dades. Vai fazer muita falta nesse 
momento. Tinha a capacidade de 
se preocupar com o mundo, uma 
inteligência rara e uma empatia 
com o próximo tremenda.

Rogerio Thomaz Jr., jornalista, 
escritor e mestrando em 
Estudos Latino-Americanos na 
Universidade Nacional de Cuyo, 
na Argentina

Arquivo pessoal 

Três perguntas para

Depoimento 

para sempre a esse grande uru-
guaio”, lamentou Alberto Fernán-
dez, ex-presidente argentino.

Quando anunciou o tumor no 
esôfago, em 29 de abril de 2024, 
Mujica agradeceu à vida. “A vida é 
tão bela que não faz sentido sacri-
ficá-la por motivos estúpidos. No 
mais, sou grato.” Mais de um ano 
depois, em janeiro deste ano, ao 
contar que não se trataria mais 
do câncer, tentou tranquilizar 
seus admiradores. “Sinceramen-
te, estou morrendo. E o guerreiro 
tem direito ao seu descanso.”

O governo do Uruguai decretou 
luto oficial de três dias. O ex-presi-
dente uruguaio será velado a partir 
das 12h de hoje no Salão dos Pas-
sos Perdidos do Palácio Legislativo. 
A pedido de Mujica, seu corpo se-
rá cremano e as cinzas enterradas 
ao lado de Manuela, a cadelinha de 
três patas que o acompanhou por 
22 anos, no jardim de sua chácara.
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